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Questão 01 - Cabe recurso, sob a seguinte alegação: 

 

O texto apresentado é uma “crônica reflexiva”, texto, portanto, pertencente 

à tipologia narrativa.  Os textos de tipo narrativo visam a relatar fatos (notícias, por 

exemplo) ou contar histórias (caso das crônicas e das crônicas reflexivas). 

Por tratar-se de crônica reflexiva (o próprio nome já indica, este texto tem 

um teor reflexivo), a finalidade do autor é de relatar um fato e fazê-lo acompanhar 

de uma reflexão – quase filosófica – sobre o assunto.  

Segundo o filólogo, linguista, ensaísta e crítico literário brasileiro, Othon 

Moacir Garcia, em seu clássico “Comunicação em Prosa Moderna”, da editora FGV, 

a crônica reflexiva “É uma modalidade de texto na qual o autor tece reflexões 

filosóficas, ou seja, apresenta suas impressões (humorísticas ou líricas) sobre um 

assunto com o propósito único de cativar a sensibilidade do leitor, numa 

abordagem descontraída.”.   

Ou seja, este texto não tem o propósito de defender o 

posicionamento do autor sobre nenhum assunto – característica própria 

dos textos dissertativo-argumentativos. 

Como o comando da questão pede que se assinale a opção que NÃO 

apresenta característica desse gênero textual, a única opção possível está na letra 

D, tendo em vista que crônicas não têm como característica a defesa de um 

posicionamento. A outra opção possível seria a anulação desta questão. 

 

 

Questão 07 – Passível de anulação, sob a seguinte alegação: 

 

A questão 07 é passível de anulação, tendo em vista que foi dada uma 

orientação equivocada ao candidato.  O comando diz: “No último período, ocorre 

um jogo de palavras entre os advérbios explicitando a seguinte figura de 

linguagem:”.  Ocorre que no último período do texto, não se encontram advérbios, 

mas sim substantivos, como se comprova pelo fragmento: “Assim, por favor, 

revisora: quando eu escrever “estória” não corrija para “história”. Não 

quero confundir camelos com beija-flores...”.  Basta fazer o confronto entre o 

que diz o comando da questão e o que está efetivamente plasmado no fragmento 

de texto assinalado para que se proceda à justa anulação desta questão. 

Cabe reforçar a obscuridade do comando quando se refere “a último 

período” – de qual parágrafo????     Pela leitura atenta do texto, o candidato teria 

de “adivinhar” que o examinador esperava o confronto entre os advérbios que 

constam no “primeiro período do penúltimo parágrafo”. Ou seja, verdadeiro 

exercício de adivinhação – o que não condiz com a objetividade e clareza que são 

inerentes a qualquer certame público. 
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